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Uma viagem a Paris

 

Alexander Paige e sua mulher Elise percorriam as ruas de Paris em direção ao Louvre. Já era hora de comer mas, ainda assim,  a fila para entrar no renomado museu era considerável.  Depois de entrar, o casal admirou outra vez aquelas obras de arte com entusiasmo.

Elise tinha uma galeria de arte na Provence, lugar onde viviam há pouco tempo. Quando decidiram sair de San Francisco, sua cidade natal, se instalaram durante alguns anos na Itália. Atualmente, porém, haviam preferido buscar um lugar tranquilo na França para variar e para conhecer melhor aquele país que os encantava.

 

De repente, entre a multidão, Alexander viu um homem que tinha conhecido há uns meses no cassino de Monte-Carlo. Com preocupação, comentou discretamente a sua mulher:

-Não posso acreditar! Elise, não olhe para sua direita. Lembra-se daquele que ganhou muito dinheiro no cassino de Monte-Carlo? Pois, está justamente aqui, ao nosso lado. É incrível o encontrar aqui agora…

-Não pode ser! Tem certeza que é ele? Só o vimos uma noite, talvez tenha confundido.

-É impossível esquecer a cara de cretino que ele tem!  Desde que o conhecemos eu tenho pesadelos com ele… É o cara do cassino! Evite que ele nos veja, talvez tenhamos sorte e ele não se lembre… - Enquanto agarrava sua mulher pelo braço e ainda acrescentou: - Vamos discretamente, antes que nos reconheça e nos canse com seu papo.

O casal tentou fugir do homem em questão, passando entre as pessoas com cuidado até que Alexander tropeçou, muito inapropriadamente, em uma mulher e por pouco não caem os dois no chão. Dessa maneira, a tentativa de fugir foi inútil e o homem de que haviam desejado escapar se dirigiu até eles com decisão.
-Bem, este sim é o acaso! Nos conhecemos, não é? Se machucou? - disse o homem, dirigindo-se a Alexander com educação.
-Não, não...obrigado. Não me recordo de nos conhecermos, acho que se confundiu. - mentiu Alexander com surpreendente convicção, já que não era um bom mentiroso.
-Não, não acredito. Eu sempre guardo um rosto e o seu eu já vi, não sei de onde... talvez lembre de meu nome: Jake Wynner.
-Não, não me é familiar... Não é verdade, Elise? - perguntou à sua mulher, para soar com maior veracidade.

 

-Não, para mim menos. Acho que está enganado, Sr. Wynner. - disse Elise com muita segurança, e acrescentou para acabar a conversa o mais depressa possível. -Sinto muito, mas já vamos indo, ficamos para comer e já chegamos tarde. Tenha um bom dia.
E quase sem deixar que Jake dissesse nenhuma palavra mais, saíram do famoso museu, assobiando. 

Uma vez fora, Alexander disse com entusiasmo:
-Bem, eu não teria feito melhor! Deixou-o com as palavras na boca. O infeliz não sabia o que dizer! Muito boa a desculpa de que havíamos ficado para comer. - silenciou durante alguns segundos, depois continuou -  É incrível que se lembre de nós, unicamente pela noite do cassino. Claro que conversamos por um bom tempo e tomamos muitos coquetéis juntos no bar, celebrando, mesmo que por uma vez,  que havia ganhado mais que perdido. Me surpreende que não tenham acabado com ele, pela quantidade de dinheiro que ganhou.

Elise estava séria, quase não escutava seu marido. Se perguntava como Jake os havia encontrado, não lhe havia visto desde que se despediram em Mônaco e pressentia que de alguma maneira os havia localizado com o objetivo de fazer alguma chantagem. Sabia que era idiota de enredar-se a desconhecidos mas não tinha remédio. Enquanto observava seu marido, que andava à frente dela, lembrou das noites românticas que havia passado junto de Jake em Mônaco, um homem que superava Alexander em aspecto físico e poder de sedução, já que era muito mais atraente, alto e lascivo que o seu magrelo, tímido, sem graça e ingênuo marido. Por outro lado, Alexander possuía uma qualidade que Jake carecia totalmente e isto deveria ser valorizado.
- Que aconteceu, meu bem? Está muito séria. - observou Alexander, acelerando o passo e interrompendo o pensamento de sua mulher.
-Nada Al. Vamos comer em um bom restaurante. O que acha do de Adrian e Sarah? Não é muito longe daqui. - propôs Elise, com exatidão.
-Sim, perfeito. A culinária francesa me apetece muito, especialmente a do restaurante dos Dunckan. - concordou com prazer, enquanto pensava na excelente sopa de cebolas com queijo gratinado, o quiche lorraine, o requintado salmão à la mostarda Dijon e o fantástico bife com molho d’échalotes e champion.

 

O casal se afastou do Louvre, dirigindo-se ao restaurante de seus amigos com intuito de desfrutar de uma boa comida.
Depois de comer, o casal decidiu ir cada um para um lado, para passear por Paris.

Na grande e luxuosa recepção do hotel "Plaza Athenee" de Paris, localizado junto da formidável avenida de Champs-Elysées, Jake Wynner esperava confortavelmente sentado, a chegada de Elise Paige, que se instalara em uma das suítes do prestigioso hotel.
A cena vivida no Louvre, naquele mesmo dia, o havia divertido bastante. Era evidente que os Paige haviam fingido não conhecê-lo e ele quis seguir este jogo. Agora, em troca, devia falar com Elise sem gracinhas de nenhum tipo. Não pensava em voltar com as mãos vazias, tinha tudo a seu favor e devia aproveitar-se disso. 
Enquanto folheava o jornal do dia, controlava a entrada com atenção até que, finalmente, viu entrar Elise que estava carregada de malas e ia em direção da recepcionista, como se fosse muito árduo chegar. Jake esperou a hora que ela se dirigiu ao elevador e a abordou pelas costas, dizendo com voz firme e arrogante:
-Olá, Elise, me alegro de ver você de novo. Parabenizo por sua atuação mais cedo no Louvre, foi muito convincente.
-Jake? O que faz aqui? Como soube o hotel que estávamos? - perguntou Elise sem entender como era possível encontrar com aquele homem outra vez em uma grande cidade como Paris. 
-Tenho meus recursos, doçura. - respondeu Jake com um tom arrogante que não lhe proporcionava nenhum momento de simpatia. Acrescentou com aspereza - Vamos para o quarto, temos que conversar.

-Conversar de quê? De dinheiro, não? É capaz de ter perdido tudo o que ganhou no cassino em poucos meses.

Jake a empurrou com discrição para dentro do elevador e subiram sem pronunciar nenhuma palavra. 

 

Relutantemente, Elise abriu a porta de sua luxuosa suíte e ambos penetraram em seu interior.
Jake se aproximou de Elise com um sorriso malicioso nos lábios. Tentando ser sedutor, disse:

- Todo este tempo estive pensando em você. Poderia ter me chamado mas preferi esperar o momento oportuno para nos encontrarmos, e que melhor cidade que Paris?

Ela se aproximou em direção do sofá, localizado em um canto acolhedor da suíte, e enquanto deixava as malas sobre ele, perguntou enojada:

-Pode me dizer, de uma vez, o que quer Jake?

-Bem, acho que já sabe. Você mesma já havia dito: preciso de dinheiro.

-Mas como pôde gastar tudo o que ganhou?

-Esqueceu que sou um jogador irremediável? Se perco o jogo, quero ganhar e se ganho quero ganhar ainda mais... mas em vez disso, me acostumo a perder tudo o que havia ganho.

-Ah! Parece mentira que seja tão estúpido para apostar tanto dinheiro dessa maneira. Não podia se enrolar com outra fulana rica em vez de vir e buscar logo a mim? E por certo, ainda não me disse como sabia que eu estava em Paris.

-Pensa um pouco, fofa. Não perdeu alguma coisa ultimamente? Ou mais concretamente, não perdeu algum objeto em Mônaco?

Elise não teve que pensar muito para relembrar o que havia perdido em Mônaco e exclamou:

Meu celular! Você o tomou, não é?

      -Sim, e como me foi útil. Apontei todos os números de sua agenda e assim pude ligar para sua filha Alexia. Só tive que me fazer passar por um novo amigo de seu marido que me informou perfeitamente de seus movimentos: que estavam em Paris, neste hotel, e também de suas visitas ao Louvre... bom, na verdade tenho que admitir que isso foi um golpe de sorte. Todos os turistas de Paris vão visitar o Louvre e por acaso nos encontramos! 

-Muito engenhoso! Mas insisto, por que ter todos estes incômodos quando poderia se ligar a qualquer outra que lhe preencha os bolsinhos? Até poderia encontrar uma mulher rica disposta a se casar com você e teria bastante dinheiro para jogar todas as noites.

-Pensa que encontraria uma mulher tola o suficiente para querer um marido assim? Que jogue a fortuna dela, arriscando a perder de uma forma tão absurda?

-Estou certa de que a encontraria, inclusive, é possivel que eu mesma a busque para você. Conheço mais de uma que faria isso. Se desejar, apresento qual você preferir.

-Muito obrigado por sua oferta mas não quero uma esposa. Eu gosto de ser solteiro e estar com todas as mulheres que agradem. Não me conformo com só uma e menos ainda se for capaz de casar-se comigo. 

-Não pode ter tudo: dinheiro, liberdade...

- Olha, Elise, a única coisa que quero é um talão com uns tantos zeros à direita e em troca não contarei a seu marido de nosso pequeno rolo em Mônaco. Foram umas noites maravilhosas... no entanto não entendo como seu marido  não nos pegou.

-Eu também tenho meus recursos, e verá quais são as consequencias. Além disso, lembro a você que na verdade, não tivemos nenhum rolo sexual. Com meu marido rondando ao nosso redor, só pudemos desfrutar de umas poucas noites um pouco românticas. Nada mais.

-Mas isso só sabemos eu e você. É claro que seu marido não enguliria que foi algo mais platônico. Agora, se quer comprovar, então cada um lhe explique a sua versão e vamos ver o que ele pensa.

-Não, não será necessário explicar nada. Darei o que quer.

Jake esboçou um sorriso de satisfação e disse com arrogância:

-Eu gosto assim. Agora nos entendemos, preciosa.

Então se aproximou de Elise e, sem desfazer o sorriso malicioso de seus lábios, a empurrou, um pouco brusco, em direção ao sofá que ambos tinham atrás de si. Obrigando-a a se sentar, enquanto ele também o fazia, ao seu lado, ele pôs uma de suas mãos sobre sua coxa e a acariciou com delicadeza enquanto aproximava seus lábios de seu decote e de seu pescoço para beijá-los com insistência. Elise sentiu o prazer que os apaixonados beijos de Jake lhe proporcionavam e lhe deixou fazer isso durante um bom tempo até que tomou um objeto da mesinha que tinha ao seu lado e lhe deu um forte golpe na cabeça. Isso causou uma profunda indignação em Jake que se desvencilhou dela e gritou:

-Está louca?! Quer me matar?! - acrescentou, sem perder a raiva - Você gosta de bancar a difícil, né? Mas não me engana,  sei que tem tanta vontade de se envolver quanto eu... noto o quanto me deseja!

Sim, era certo que Elise o desejava, mas sabia que seu marido apareceria em um momento ou outro na porta e não queria destroçar seu matrimônio por um caso com um homem tão desprezível como Jake. Ela se levantou rapidamente, e disse para sair:

-Agora não, meu marido pode chegar a qualquer momento. Tiraremos o atraso em outra ocasião.

-Sim, isso será feito. Amanhã mesmo penso em dormir contigo, e te asseguro que não deixarei que escape de novo.  

 

Ela lhe dirigiu um olhar fulminante e então, naquele exato momento, a porta da luxuosa suíte se abriu e apareceu  Alexander,  sentindo-se feliz, mas seu sorriso se desfez de seus lábios ao ver Jake a apenas uns metros à sua frente.

Observando incrédulo e sendo pego totalmente desprevenido, não escondeu a surpresa:

- Você outra vez!? Mas como nos encontrou? ... Já dissemos que não conhecemos nenhum jogador... nem mesmo estivemos no cassino de Monte-Carlo... - disse inquieto, e não servindo de nada.

- Al, já não é necessário continuar fingindo que não o conhecemos. Jake e eu conversamos um tempo e agora já passou - explicou, Elise a seu marido, acrescentando em tom imperativo - Não é verdade, Jake?

Resignado, Jake assentiu:

-Sim,já está tarde - dirigindo-se a Elise acrescentou, improvisando uma desculpa para poder falar com ela e conseguir o talão - Não esqueça do café da manhã que tomaremos amanhã, Elise. Virei com aquele meu amigo pintor, que mencionei, e poderá ver se suas obras interessam para sua galeria de arte. Lembre-se: amanhã às nove no "Paris Café".

-Muito bem, lá estarei. -  concordou, sem ter outra opção.

-Até amanhã. - Jake se despediu sorrindo, e dirigindo-se a Alexander, acrescentou - Me alegra tê-lo visto outra vez Al, até a próxima.

Saiu do quarto enquanto Alexander olhava sem saber o que dizer.

Uma vez só com sua mulher, ele exclamou, com raiva:

-Não suporto este cara! Sabia que voltaríamos a encontrá-lo... não me pergunte como mas estava convencido que cedo ou tarde voltaríamos a vê-lo... e assim foi! Você sabe o que ele queria, Elise? Pensa realmente em tomar café com ele amanhã?

-Ele pensa que sim, mas outra pessoa vai no meu lugar.

-Como disse? Que pessoa? Não entendo mais nada. A verdade é que estar casado contigo é emocionante assim como andar de montanha russa.

Sem dar nenhuma explicação ao marido, Elise pegou seu celular e fez uma ligação. Conversou durante um bom tempo e finalmente se despediu.

Alexander escutou toda a conversa e então entendeu o que Elise tramava para resolver o assunto de Jake.
Naturalmente Elise apenas explicou o que quis, nem mencionou seu breve rolo romântico nem a chantagem, mas o que disse é que Jake buscava dinheiro e ela sabia como conseguir sem ter que prejudicar o bolso. 

 

 

 


